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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código da disciplina: PGT510087   

Nome da disciplina: Seminário Prática de Interpretação para Pessoas Surdocegas – 
Comunicação Háptica e Protátil 

Programa: Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução (PGET) 

Linha de Pesquisa: Estudos da Tradução e da Interpretação com enfoque linguístico e/ou multidisciplinar 
Carga horária: 60 horas (4 créditos):  

Professores responsáveis: Prof. Dr. Markus Johannes Weininger (UFSC) e Profa. Dra. 
Ivonne de Azevedo Makhoul (IFMG) 

Período: 2026.2 

Dias: Segunda-feira a sexta-feira 

Data: 30 de novembro a 4 de dezembro de 2026 

Horário: 9-12h e 14-17h 

Local: CCE ______________________________________ 

 

2. EMENTA 
Fundamentos teóricos e práticos da interpretação para pessoas surdocegas. Estudos 
sobre acessibilidade comunicacional, mediação linguística e cultural, comunicação 
háptica, Língua Protátil, Libras Tátil, guia-interpretação e descrição visual-tátil. 
Aspectos éticos da atuação profissional, estratégias de tradução e interpretação em 
diferentes contextos educacionais, culturais, institucionais e acadêmicos. 



Desenvolvimento de competências práticas para atuação em ambientes presenciais e 
digitais. 

 

3. OBJETIVOS 
3.1 Objetivo Geral 
Proporcionar aos estudantes conhecimentos teóricos e práticos sobre a interpretação 
para pessoas surdocegas, desenvolvendo competências para a mediação comunicacional 
por meio da Libras Tátil, da Língua Protátil e da comunicação háptica, considerando os 
princípios da acessibilidade, autonomia, ética e direitos linguísticos. 

3.2 Objetivos Específicos 
●​ Compreender os diferentes perfis linguísticos das pessoas surdocegas. 
●​ Estudar os fundamentos da comunicação háptica e da Língua Protátil. 
●​ Desenvolver competências para interpretação em Libras Tátil e outros sistemas 

de comunicação utilizados por pessoas surdocegas. 
●​ Aplicar estratégias de descrição visual-tátil e adaptação de informações visuais. 
●​ Exercitar técnicas de guia-interpretação e co-navegação. 
●​ Discutir princípios éticos e políticos relacionados à atuação profissional. 
●​ Planejar práticas de interpretação em contextos acadêmicos, culturais e 

institucionais. 
●​ Refletir sobre pesquisas contemporâneas em tradução e interpretação para 

pessoas surdocegas. 

 

4. METODOLOGIA 
A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas dialogadas, seminários, 
leitura crítica de textos científicos, estudos de caso, oficinas práticas, simulações de 
interpretação, análise de vídeos, exercícios de comunicação háptica, práticas em Libras 
Tátil e Língua Protátil, atividades colaborativas, discussão de pesquisas recentes e 
produção de registros reflexivos sobre as experiências desenvolvidas ao longo do curso. 

 

5. AVALIAÇÃO 
A avaliação será contínua, processual e formativa, considerando: 

●​ Participação e frequência nas atividades (20%); 
●​ Exercícios práticos de interpretação (30%); 



●​ Seminário ou atividade prática em grupo (20%); 
●​ Trabalho final ou relatório reflexivo com fundamentação teórica (30%). 

Será observada a capacidade de análise crítica, domínio dos conceitos, desenvolvimento 
das competências práticas e articulação entre teoria e prática. 

 

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E 
CRONOGRAMA – 2026.2 
30/11 – Segunda-feira 

Manhã 

●​ Apresentação da disciplina. 
●​ Conceitos fundamentais da surdocegueira. 
●​ Perfis comunicacionais. 

Tarde 

●​ Direitos linguísticos. 
●​ Ética na interpretação para pessoas surdocegas. 

 

01/12 – Terça-feira 

Manhã 

●​ Comunicação háptica. 
●​ Sistemas de feedback tátil. 

Tarde 

●​ Oficinas práticas de comunicação háptica. 

 

02/12 – Quarta-feira 

Manhã 

●​ Língua Protátil: fundamentos linguísticos. 

Tarde 

●​ Práticas de interação em Língua Protátil. 



 

03/12 – Quinta-feira 

Manhã 

●​ Descrição visual-tátil. 
●​ Guia-interpretação. 
●​ Co-navegação. 

Tarde 

●​ Simulações em ambientes acadêmicos e eventos. 

 

04/12 – Sexta-feira 

Manhã 

●​ Estudos de caso. 
●​ Discussão de pesquisas recentes. 

Tarde 

●​ Avaliação prática. 
●​ Socialização das experiências. 
●​ Encerramento. 
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